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Os annuncies do commercio e industria, teem re-

duccão convencional. .

\
Ánnuncios pernianentes, por ajuste particular ex­

tremamente vantajoso.OU I N/TA FEl RA, 2 DE MAIO D E 1901,

o DECRETO
Não podia ser mais perfeito e

mais em harmonia com as leis vi­

gentes, o decreto ultímamente pu­
blicado sobre as congregações re­

ligiosas e com o qual o governo re­

generador houve por bem respon­
der ás multiplicas manifestações li­
beraes em que o paiz se evolucio­

nava.

Decreto lucide, embora menos

decisivo, mais ou menos baseado

n'esse outro decreto sobre congre­

gações com que Weldech Rous­

seau satisfez aos protestos dos }i­

beraes francezes, a recente Iei por­

tugueza teve () condão de agradar
a parte verdadeiramente sensa ta

do nosso publico, excepção feita

para os que, pela razão do seu mis­

ter ou da sua indole, se encontram

na necessidade de maldizer todos

os actos do actuai! g0verno, por
mais justos e rasoaveis "iue sejam.
E em verdade, ·que censura me­

rece o recente decreto? Não satis­

fez elle por completo ás justas as­

pirações da grande commissão libe­
ral do Porto -que todo o movimen­
to libesal do paiz representava j :

Não foi elle a cabal resposta dada
ao pedido feito pelos portuenses
ante a pessoa de Sua Magestade
EI,Rei? Que. mais queriam?
Pede-se a liberdade, mas liber­

dade para todos.

Se o direito de associação é es­

tabelecido pelo nosso Cedigo Cioi!
Como prohibir que qualquer nacio­
nal use desse direito, já se vê, a

dentro das leis estabelecidas?
Acabou o presente decreto com

os votos, habitos, noviciados, etc.,
todos esses ridiculos nomes com

que uma companhia hypocrita e má
vinha de ha muito flagellando a hu­

manidade, cortou o vôo a esse ban­
do astucioso de corvos que em Por­

tugal afilavam o dente para uma

epocha de gaudio e poder egual á
de epochas passadas, e, feito isto,
que mais ha a exigir do governo?
Nada.

Ha para ahi descontentes, mas

� FOLHETIM D'O HERALDO

n SENH�R JULIO DE tEMO�
J'íllllElR.O ACTO

O SR. LEMOS E EU

I

Ora pois •..

A primeira vez que vi o nOIT!e do
sr. Julio de Lemos foi no noticiaria
dum jornal cujo titulo me não lem­
bra agor8, mas que era semanario,
por signal, e de provincia, com cer­
teza. ; Ia o "tale.Q.tQs�" 'Qn tista en-

I seria loucura pensar que os não

houvesse. De resto, e d'isso pode
gabar-se o ,governo, a maioria do

paiz, mesmo a de mais decidida op­
posição applaude o decreto. Só o

não faz o sr. Antonio Ennes, par­
te do partido republicano e uma

parcella diminuta do povo liore no

seu afam monamaniaco de protestar.
E cornquanto isto não bastasse

para a demonstração de quanto o

decreto satisfez ao partido liberal,
ahi esta va o descontentarnento dos

bispos e muito especialmente do sr.

Cardial Patriarcha, recentemente

manifestado numa carta pelos mes

mos apresentada a Sua Magestade
Ei Rei.

Decididamente, o decreto satis­

fez, muito embora a seita maldicta

que o inspirou merecesse muito

mais, mas satisfez porque não po­
dia ser mais perfeito, nem mais em

harmonia com as leis vigentes.

POR AHL ..

Que espiga

Uma lei recente da Noruega pro­
hibiu o enlace matrimonial de qual­
quer mulher que não saiba pelo
menos fiar ou dirigir a casinha de
uma casa.

Imaginem que esta lei se intro­
duzia em Portugal. Credo! Ahi ti­
nhamos uma questão que havia de
dar muito mais que a questão re­

ligiosa. Podera ! pois se se tratava
do exterminio d'uma raça.

Uinh:us

ião de mostrcrmos DO mundo a des- I

cenàencia do famigera do Paio Peres.
Veio isto a proposito d'urna lo­

cal que acabo de vêr num jornal
de Figueiró dos Vinhos, local que

.
visa mna povoação visinha, Avel­
lar, onde ultimamente os seus

habitantes fizeram uma manifests
ção jesuitica e a respeito 'da qual
diz a citada gazeta: Como se ve, a

indignação contra os jesuitas já eæplu
de até em terras onde, por circumstan

cias que veem [ôra de proposito expli­
car agora, não em dado esperar.
Não pode haver um mais feliz

documen to de indignação. Lê se.
n'estas palavras o mau humôr dos

figueircenses. pelos seus visinhos
do Avellar. E com razão, valha a

verdade. Imaginem os leitores que
a freguezia do Avellar pertencia ao

concelho de Figueiró, mas como

aquella freguezia se achasse muito
mais proxima de Ancião e para es­

ta villa tivessem melhor carn.nho .

que o de Figueiró, sollicitararn, e

n isso foram atrendidos, a sua trans­

ferencia para o concelho de Ancião.
D'ahi a rivalidade que agora arran­

ca á gazeta de Figueiró aquellas
mal humoradas p,lavras.
Felizmente que os avellarenses,

pelo sem numero de rnelhoramen­
t0S que entre si contam e ainda
pelas familias illustres com que se

constituern, sabem responder ga­
lhardamente aos estimules de Fi­
gueiró.

JOÃO CAPUZ

Como sabem, um singular mys
terio envolve ha muitos annos este

nome laureado, que é o pseudony
mo com que um distincto lnteraro
algarvio nrrna as suas brilhantes
producções.
O enygma, porém, é de fácil de­

cifração. Tire-se o capuz ao pseu­
donymo em questão, e em vez de
restar João, como á primeira vista
se affigurará ao leitor, achar-se-ha
com todos os IT e If o nome d'um
distincto ca va queador olhanense ,

pallido e neurasthenico, que pelos
dois clubs da sua terra faz as de ..

licias de quem o escuta .'

. O Lourenço do O', conhecem?

NOVIDADE LITTERARIA :

JOÁO LUCIO

DESCEN DO
(Livro de versos)

Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDAOÇÃO
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MORTA
Morreu. Deitada n'um caixão estreito,
pallida Il loira, muito loira e fria .••

o seu labio tristissimo sorria.

como n'um sonho virginal, desfeito.

Lyrio que murcha ao despontar do dia,
Ioi descançar no derradeiro leito,
as mãos de neve erguidas sobro o peito,
pallida e loira, muito loira e Iria: .••

Tinha a CÔr da rainha das halladas

e das monjas antigas, maceradas,
no pequenino esquife em que dormia!

Levou-a a �Iorte em sua garra adunca,
e eu nunca mais pude esquecei-a ... nunca r

pallida e loira, muito loira e iria .•.

ANTONIO FEIJÓ.

O sr. Joaquim Gomes Xavier de
Mattos foi exonerado de capitão
do por;o de Tavira e nomeado �ju­
dante do departamento mannrno

do Sul, Faro.

Ai! o sr. Antonio Cabreira!
Nunca um nosso patricio subiu

tão depressa ás culminancias da

gloria como tão ;a_Pldal1len.te des­
'ceu �_ lama do ridiculo. Ainda ha

pou;:o eram alguns jornaes a enalte­
cei-o pela sua coníerencia sobre
Marte e agora são todos 8. rufar­
lhe pela sua metamorphose politi­
ca.

Mas o que tem que o moço se

matamorphosie ?1
Se elle está pondo todos os par­

tidos policos em equação, é por­
que algum resultado procura.
Deixem n'o, deixernn'o.
__·4''-

Esteve n'esta cidade, na quinta
feira ultima, o nosso patricio re­

verendo conego, sr. Joaquim Ber­
nardo das Dôres.

EXPEDIENTE

ch¡¡'@üica

Maiv, o doirado mez das espigas
e das papoilas rubras, eil o c.heg�
do. Coma sempre, a sua alegria rUI­

dosa e festival, echoarido pagan­
mente pelo immenso templo sagra­
do da Natureza, arranca nos á al­
ma opprimida pelo lucto . rezado
d'urn grande inverno, este grito es­

tridente e dominador: eoolu! E uma

forte e vibrante aspiração de Vida
e dAmôr nos brota gorgolejante do
coracão anceado, corno um impetuo­
so e 'christallino manancial do seio
de uma rocha queimadae adusta ..

Reparae! Vinhas em flôr, ninhos.
gorg eantes aromas de cravos e de
.,., ,

morangos, canções embaladoras de

mondadeiras, sol d'oiro, aguas fres­
cas e cantantes, odôres sensuaes

de pomares,-tudo isto é. div!n�­
mente bello, fazendo-nos irresisn

velmente desejar beijos ardentes de
noivado e abracos nús, paganmen·
te nús, no recato mysterioso d'urn

vergel embebedante, livremente,
n'urn desmaio dóce d'arnôr .

Evohé!

��T��m rt�tl�� �tl�
ADVOGADO

,

RUA DA CONCEIÇÃO
(VULGÓ DOSRETHOSEIROS) 149,2.°

LISBOA

trar para um seminario. Abandona­
va as lettras, cortava com o mundo
e abraçava·se a Deus, com uma de­
cidida vocacao oratoria. A folha la­
mentava u�a perda enorme para a

litteratura e da va os sinceros para­
bens á Egreja Catholica Apostolica
Romana. Ella já se congratulava,
talvez, com um padre exemplar, vi·
vendo humil Jemente na sua paro­
chia, a pastorar evangelicamente o

seu rebanho, a velar pelo bem dos
fieis que o seu bispo lhe teria dado.
E via-o ajoelhado, por horas mor­

tas, quando todos dormem e nem

os gallos cantam. a rogar pelos fieis
e pelos transviados, ao" pés dum
crucifixo, as mãos erguidas, o peito
arqueado, os olhos misericordiosos:
levantando até Deus da sua peque­
nez de mortál uma' oração cheia de

Ora agui está uma cousa que o

Progresso, com toda a sua ancia de
destruição pelo que é mau e velho,
ainda não conseguiu exterminar: as
rivalidades regionaes. Ha por ahi
rerrinhas no paiz que se não podem
vêr umas ás outras e que á primei­
raoccasião se vituperam mutuamen­

te, ou pelos jornaes ou pela bocea
d'alguns dos seus patricios mais
exaltados. Foi nurna destas rivali­
dades que o distincto escriptor dra­
matico Lopes de Mendonça se ins­
pirou para o libretto da sublimada
opera de Alfredo Keil, A Serrana
e que tão justos applausos tem me

recido do publico. E' tambern.rner.
cê destas rivalidades quemuitos dos
representantes da nação se chegam
a vêr encravados com pedidos de
transferencia para as sédes de con

celbo e de comarca e que alguns
tumultos já te ern originado em am­

bas as casas do Parlamento.
Recordam-se os leitores dos ulti­

mos acontccirnen ros de Almodovar?
Pois foram nem mais nem menos

de que uma consequencia dessas
rivalidades. De ha muito que os de
Ourique não podem vêr os de Al­
modovar e desde que os influentes
politicos d'esra ultima localidade
conseguiram pôr nella a séde da co­

marca, a furia da inimizade redo
brou, chegando muitas vezes ás do
cabo, como ultimamente.
E para que havemos de ir mais

longe, se nós mesmos, os taviren­
ses, estamos contaminados d'esse
pequeno mal!
De ha multo que Tavira e F otro

se não cortejam com bons olhos, e

ai de nós se por qualquer bam bur
rio de sorte a capital conseguisse
vêr satisfeita a sua suprema von­

tade: levar·nos a banda de musica.
Ninguem nos aturaria, de'certo, e

estou a vêr que seria essa a occa

Os nossos assignante das

freguezias da Luz, Santo Es­

tevão, Conceição e Santa Ca­

tharina, já teem os seus re­

cibos do 1. o semestre passa­

do�, podendo satisfazer a sua

importancia no nosso esta­

belecimento, quando venham
a esta cidade.

fé e de esperança, a grande oração
do Amor ...

Mas tempo passou sobre tem­

po ... a folha foi rasgada, voou em
bocadinhos ao vento do destIno.
Fez·se á roda de mim um silencio
sepulchral, perém não tetrico, a res­
peito do moço seminarista, perdIdo
para as torvas luctas do mundo, e

nem as azas do brando zephiro nem

as do terri vel aquilão me trouxeram
novas suas, durante longo tempo.
Quando ouvia o seu nome, era den'
tro em mim, cavamente, com um

accento de tristeza saudosa e enor­

me, como um echo desolador, qual
de Paulo o chôro por Virginia, queI rola de montanha em montanha,

, angustiaao 7' forte, e va� terminar�

ao longe, num a:-ranco· 4e structor,

tri�te, melancholico e desesperado.
Assim na minha alma-triste, me­

lancholica e desesperadamente re­

soa va a lembranca do sr. Julio de
Lemos, como "t�lentoso" contista.
E eu chorava.o, ao moco litterato
perdido para a litteratur'a, não sen·

tado, como o propheta de Anathol
sobre as ruinas da grande cidade,
mas de pé, os braços cruzados, er­
guido sobre um rochedo, os labios
titubeantes, olhando, por tard!,!s de
estio. o horisonte longiquo, pulve­
risado de sangue, talvez a lamen­
tai-o tambem, coitadinho! E eu via·
o, ao senhor Lemos, ell tambem o

via, como a fúlha. Via-o, leve, su­
blime, de longas vestes jesuíticas,
braços alçados, erguer-s.e atravez

das praças, a dominar�.com uma voz

fode ·e-c-annhosa,. as. tur.bas 'Ille JO¡

escutavam, silenciosos e arrouba­
dos. Via-o, nos seus quartos nus,
tão nus como os de São Bartholo­
meu dos Martyres, por noutes ne­

gras, a estudar, a estudar sempre,.
desejoso dé conhecer o mais possi­
vel toda a doutrina de Cbristo, que-·
rendo compenetrar-se completa­
mente das maravilhas do Novo Tes­
tamento, jurando á sua corajosa al­
ma viver, luctar e morrer pela re­

dempção dos homens e pela glúria
do Eterno. Via-o, ainda, nestas ho­
ras de desanimo que atormentam o

mais forte, Cesar como Alexandre,
S. Pedro como S. Cypriano, pedir
a Deus coragem, forças. para arcar

com a grande missão que se impu­
zera e que tinha por fim t,ornar mais
firme e, n,aais glorioso, na terra, o

i¡;nperiü-.::de, Ghristo. E" mais tarde,
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MISCELLANEA
de agua na tua fonte, e consola-me doidamentê r-i- Tamara doce, Tama­
percorrer as tuas ruas largas, re- m doce I Clolanhas di Marallhãu!­
gularmente lançadas, bem abertas e de numerosa caravana de pellahs
á circulacão de correntes de ar. Só- de

�emPh.ir.'
nos seus trajes sum­

mente teem ellas um contra, e oue �arJos, mo tados em camelos, cu­
contra ? ! correm pelas valIetas re- Jas curvas extravagantes eram o

gueiras de uma coisa negra, que são assombro da rude gente de Estern­
os suores d'esses grandes monstros bar e Carveeiro.
que retens em cárcere privado nas �ecebido\ o rei á entrada, e con­

adegas. E pelas portas entreaber- duzido para "o deposito de Agua
tas dos armazens saem, de mornen- para n'um mergulho limpar o pó

++
to a momento, baforadas, como de da viagem, lavado, sacudido e bar-
bocas'avinhadas. beado, foi levado em palio, entre

Querida Lagoa, perdoa que te at- Em tempos, porém, que já lá nuvens de Incenso, aos paço!; do
tribua a phrase que serve de epigra- vão, não eras tu tão soberba. Nem concelho, e 'ahi depois de uma bre­

phe. Perdoa, feiticeira, e sobretudo sempre te perdeu/ia ambição que ve allucução appropriada ao caso,
'não te amofines, que a vida sãol atirou com o No¿ aos escarneos do o presidents pegou 'n'um'a graciosa
dois dias e não v�le a pena' :.\', gen- filho. Eras então mais modesta, e cestinha de empreita, bordada a

te zangar-se. 'nas longas.noites de serão enfiãndo lans, com o emblema do boi Apis
Tens coisas, ó Lagoa, oh! se os oculos occupavas os teus v�ga- a côres, e ofíereceu nas pontinhas

tens!
.

res, corno qualquer boa dona de . dos dedos ao monarchs.
E's supinarnente impagavel que- casa, em deitar. fundilhos nas cal-

_

Acceitoi: a regia personagem corn

rendo fazer do Algarve nada me- ças ou fazer mela. intima satisfação e não menos agra­
nos que um paiz de laxados. N'esses tempos remotos pa�sou- davel semblante a captivante lern­
O teu desejo eterno seria que se a innocente historia que te vou brança, cuidando' que tosse uni mi-

cada casa tivesse á porta urna ta- contar. ,mo por ahi além; ao conhecer, po-
'boleta com um ramo de oliveira, e :Jr:. j� rérn, qua a prenda era uma reles

j(
se cada cidadão recolhesse á noite cestinha com figos cresceu-lhe a

para o cubiculo entre as dez e as on- Quando EI·Rei Ramsés I I, rei ira, injectaram-se-lhe os olhos, raia-
ze o teu enthusiasmo seria louco, a do Egypto, da dynastia dos Pha- ram-se-Ihe as faces, os raros ca-

tua loucura um delirio. raós, visitou o Algarve (que grande bellos da cabeça puzerarn-se em pé
Nadavas em alegria. patranha !) Lagoa resolveu se a re no cocuruto, e em tremores de in-
O teu ideal é um borracho, não cebel-o condignamente, com galas dignação e suores frios, julgando

se comprehende de outra fórma a e honras devidas á gerarchia de tão que fosse troça á sua augusta pes
mania que te picou, ha alguns an- grande figurão, que vinha de remo- soa por ser lá das negras Áfricas,
nos, qual pulga na cama. i:as paragens n'uma cheia do Nilo. ordenou aos criados que agarras-
Deitas abaixo imprudentemente Para logo se reuniu a vereação, sem os vereadores pelo cachaço,

as oliveiras frondosas, pingues em os vereadores n'urna grande discus- que os despissem núsínhos, e cal
azeitona britada, cortas cm toros sâo entre si para acordar na esco- ças abaixo, dobrados para a fren­
as amendoeiras, manancial de gulo- iha do presente a ofíerecer. varian- te, com os posteríores retezados
seima pela semana santa; rachas do as opiniões entre urn cestinho por fórma a ficarem bem definidas
em miuda lenha as alfarrobciras, de figos ou um cabaz com pinhas. as meias luas das curvas nadeguei­
alvo dos carvoeiros; as figueiras -F'igos I diziam uns, gue é fruta ras, que fossem arremessando ás
metem-te horror, e em lugar d'es de mais apreço cá da terra. mãos cheiasçcorn quanta força ti­
tas boas e generosas arvores plan- -Não. Pinhas! propunham ou- vessern, os figos das ceiras para
tas a vinha, isto é, dás cabo da ri- tros, sem dar maior razão da sua os trazeiros enfileirados.

queza existente, segura, e corres a preferencia, porque lhes tinha cai- Ao receber estes projecteis de
traz da chimera. do em tanto agrado esta escabrosa nova especie gue lhes açoitavam as

Porque é chimera o que estás infrutescencia. carries, corno balas, e besuntavam
fazendo. E não atavam nem desatavam, as niveas peles de um espesso en

E', por isso, que os teus vinhos em alto berreiro uns com os ou- ducto de pasta melada, pegajosa,
não teem hoje saída, as tuas ade- tros, socando-se mutuamente, as- os partidarios dos figos gemiam em

gas estão abarro:.adas, e os teus sanhados corno gatos bravos, fu ais dolorosos, ccnsiderando se ain
toneis, pipas, quartolas, barris e riosos, olhos a fus¡larem, rasgando da assim fehzes n' aquelle marty­
demais vasilhame rebenta, cuspidos os fatos, fazendo voar os chapeus, rio, dando graças á sua sorte 'por
os arcos, pelas costuras das adue- partindo as cadeiras, quebrando a terem escapado a um perigo maior
las. murro as secretarias, atirando á se tivesse vencido a opinião dos

De vez em quando ouve-se um cara os tinteiros, e debalde a cam- adversarios,· e olhando para estes

estoiro. painha presideucial badalava para murmuravam resignadamente, le-
Pum! chamar á ordem os revolucionarios, vando as mãos ás nadegas contun-

E' mais um garrafão que vae procurando serenar o motim. didas:
abaixo por escesso de fermentação A agitação communicou-se rapi- Se fossem pinhas l ...
alcoólica.' damente ao povo que estacionava
Como é singular o teu destino cá fóra n'urna anciosa espectativa.

confiado ao borbulhar do lagar, .s: Figos! gritava Eugenio Pimen
quando não o é ao fogo caclinante tel, e com uma bengalada rachava
do alambique ou ás evoluções da a cabeca ao Ribeiro recebedor.
serpennna ! - Pinhas! berrava o Callado, e

Mas, deixa falar quem fala, ó fi· invadindo a estação telegraphica
lha. Deixa asnear os burros, que arrancava aos punhados os cabei­
as vozes de burro não chegam ao les da barba ao Guerreiro partin­
ceu, bem sabes.. do os apparelhos, que áquella ho-
Porque é rara a energia dos teus ra estavam expedindo um telegram­

filhos e prodigiosa essa actividade, ma para a rainha de Sabá, dando­
que oper u n'um apice modificações lhe parte da feliz chegada do su­

radicaes na agricultura, transfor· blime africa�o.
mando um concelho pobre em um - Pinhas!
concelho rico. - Figos!
E se os teus vinhos presentemen- Bramava nas ruas o mulherio,

te não teem venda, a culpa não é n'um charivari medonho, entre ap­
tua. E' do paiz que não cura da pupos e assobios de garotos encar­

miseria que vae por casa. Dessem- rapitados nos telhados.
te um mercado, t' tu serias hoje a Afinal, depois de acalorada dis
imperatriz de graça ..... e de be- puta, por maioria d'um voto ven­

bedeira, ceram os partidarios dos figos, e

Admiro a tua villa alegre e lim- acabou o tumulto.
pa, com a sua egrejinha no tôpo, No dia seguinte chegou El Rei
catita, sombreada pel'l. competente Ra.msés II, a cava:Io n'um toiro,
araucaria á porta. Sempre que jor- acompanhado de faustosa comitiva
nadeio por este abençoado paiz, de cavalheiros de Thebas, C0m ju­
apoz as longas fadigas da viagem, deus de mistura, estes empunhan
extasia-me o aspecto da tua casaria do canastras com tamar:l doce e

alvejante, agrada-me beber um copo castanhas do Maranh'ão, gritando

.

SE FOSSEM PINHAS L ..
"A 1I1iscellania resolve-se

afinal a descobrir hoje algu­
mas iniciaes do seu nome.

(J. C.)

Coimbra .... Ig0I.

SEM MEDO

VILLA R I DE �ANTO ANTONIO
No estabelecímento do sr.José Joa­

quim Capa, estão ;í venda bilhe­
tes postaes com photogr�phias d'esta
villa, a 10 réis eada um.

---

Fez hontem, I de maio, 360 an­

nos, que foi eleito geral da Ordem
da Companhia de Jesus, o seu fun­
dador, Santo Ignacio de Loyola,
cuja Companhia tinha sida confiro
mada por Paulo 3.0, em 27 de se­

tembro de 1540.

Alter,to �e Magalllãe� Barro�
ADVOGADO

Rua da Praia, 8t-2.o

ainda o seu vulto, tão simpathico,
perpassava pela minha imaginação,
curvado e humilde, abençoando os

fieis num largo gesto de amoi:', at­
travessando as multidões adorado
e feliz com a fronte aureolada, a

aureola dos martyres e dos santos ...

missas! Qu'em era, pois, o sr. Le­
mos? E uma duvida enorme, uma
duvida espantosa, que crescia, que
tomava vuIto, que me 'açambarca­
va todo, começou de me abrir olha­
res espantados, a principio, depois
perfeItamente regulares e claros. O
sr. Julio de Lemos não seria, então,
um caracter de bôa tempera, nem
teria i:nesmo o talento que lhe apre
goava a folha?

estas palavras que me parecem tão

feias, do espantoso alcance de tal

noticia, que feria profundamente a

religião christã em pleno seio, de­
mais em tempo em que está tão pe­
riclitante e em que homens da en­

vergadura do "talentoso" sr. Julio
de Lemos são necessarios e até in­

dispensaveis para levantarem e as­

segurarem a preponderancia duma
ideia. Era, pois, mentira! Mentira
o que a folha dissera! Mentira o

que eu sonhara. O sr. Julio de Le­
mos não achara em si forcas suffi­
cientes para ser, sequer, li'm padre
usual, ou mesmo destes que se con­

tentam com passar a vida de barriga
para o ar, pichel á mão, hypochri­
sia nos labiOS e nos olhos, á espe­
ra da congrua e do dinheiro das

Mas, ainda, tempo passou sobre
tempo ... E um bello dia--dia bello
de alegria infindal-uma ontra noti­
cia me cahiu sob o olhar, a um tem­

po grande e pequena, bôa e má,
como se incluíra em si todos os re

quisitos que compoem essa causa

magestosa a que dão o sombrio no­

me de bello hor,.ivel. O sr. Lemos­
o sr. Lemos, lêde!--o sr. Lemos
<lesistira de ser padre! Vós, leito­
res, não fazeis ideia talvez, lendo

E eli, comecei, desde então, a

procurar nos jornaes, com softregui­
dão, a assignatura dq "talentoso"
sr. Julio de Lemos, restituido ás
lettras por um duvidoso milagre.
Não me foi muito difficil encontraI·
a, muito a miudo até, pois que o

grande contista, arrependidodo tem-

£VOitt!
(PRIMAVERA)

)=-f<@)+=:

Lã Mra, muita luz, muitos gorgeios,
Rúbras papoilas, agua murmurante •.•

A Natureza-sensual baccbante­

OfI'rece ao Dia, tentadôra, os seios I

Quebremos este pejo, estes enleios,
Desmaiemos d'amor, 6 minha Amanto!

Vamos onde baja sol, cantar constante,
Lascivas flores, sonorósos- veios ..•

Dêmos os braços n'um transpone ardente,
E partamos, sorrindo aos nús amõres

Da N a tureza lúbrica, fremente ...

Ha sorrisos d'esperança nos verdôres ..•

Itesprende a trança, e vem, que em nossa Iœnte
A Terra é toda um thálamo de ñõres I ..•

BERNARDO DE PASSOS, JUNIOR.

O sr. José Francisco do Carmo
Cal lapés, foi nomeado sub-delega­
do de procurador regio na comar­

ca de Monchique.

C�RLOS FUZZETA
ADVOGADO
OLIIÃO

THE�Tno
Deve chegar de 4 a 12 do

corrente, uma companhia drama
tic a, dirigida por Carlos d'Oliveira
e de que faz parte a distincta actriz

GeoJ·gina Pinto.
Estes artistas, que fizeram ulti­

mamente parte da companhia Bra­
zão & Rosas, do theatro D. Ame­
lia, de Lisboa, tencionam dar em

Tavira tres espectáculos com tres

peças do reportorio d? mesmo thea­
tro, que sâo as segulll tes:

.£. Tosca
.

Casa da Boneca

D. ()ezaio de Ha.zan

Está desde já aberta a assigna­
tu ra para os tres espectáculos, cu
ja ordem e dias, serão opportuna­
mente annunciados.

Os srs. antigos assignantes, que
desejarem os seus camarotes para
todas ou qualquer das noites, de­
vem fazer as suas declarações até
ao dia 3 do corrente.

Os preços são os do costume.

A sr.a D. Maria do Ceu Nettu,
professora no concelho de Alcoutim,
foi transferida para iden tico logar,
na Guia, concelho de Albufeira.
_--

TORNEIO llTTERARIO

Eis que ahi se desfia todo o ro­

sário de quadras recebidas para es­

te Torneio, que, se não tem o rigo­
roso cunho de selecção que lhe pre­
tendemos dar, affasta-se, pelo me­

nos, d'esses certarnens que amiu­
dadamente apparecem pelos joma­
es da provincia, e não só da pro­
vincia, da capital. Desde o celebre
plebiscite do Reporter sobre indi­
vidualidades da litteratura portu-

I guep, este genero de recreio gene-
..

ralisou-se e-que se nos desculpe
o termo-abandalhou-se até, apP'3-
recendo por todos os jornaes con­

cursos e plebiscitos mais com o fim
de reclamos a determinadas pes-:­
soas de que no intuito de um in:--
querito consciencioso e util.

qr_a imaginem os leitores qu�
num Jornal do Porto, A Nova Lucia,
appareceu ha dias um plebiscito so­

bre a actriz mais formosa e gue a

conremplada foi a Mercêdes Blas­
co. Imaginem mais que num outro

jornal, de Lisboa, o BljOU lllustrado,
tambem appareceu aberto um in­

querito sobre o melhor escriptor
portuguez e que o premio recahiu
no sr. D. João da Camara. E ima­

ginem ainda que num outro jornal
da capital, O Echo, se encontra aber­
to um plebiscite para se dicidir o

melhor jornalista portuguez e que
os pimpões que até á data se teem

abotoado com mais votos são os

srs. Fernando de Sousa (Nemo) e

Fernando Pedroso.
Junte-se a isto o ter a Nova Lucia

feito versos a Mercêdes, ser o Bijau
impresso nas officinas do Diario It­
lustrado e pertencer o Echo ao par­
tido catholico apostolico romano,
que é, no fim de contas, a religião
do estado.
A' vista destes resultados quem é

que, de senso, acode a taes certa­

mens? Ninguem e de ahi a decidi­
da negação de toda a gente since­
ra a inquéritos de toda e qualquer
natureza, ainda ,por mais verdadei­
ros e rigorosos que se annun­

ciem.
Ahi estão já os nossos leitores a

ver as difficuldades que tivemos pa�
ra este Torneio. Pois é verdade que
as tiyemos, mas alguma cousa con-

segUImos.
A penas entraram na liça poetas

já conhecidos do nosso meio litte­
rario e ainda que, pelo pouco es­

crupulo dos nossos leitores que teem

gue constituir I) jury, este torneio
não marque uma decisão de justiça
e rigor, marcará certamente uma

utilidade: a constituicão dum rosa­

rio de quadras das mais bonitas e

perfeitas que ultimamente se teem

feito em Portugal.
O nosso mandato está cumprido.

Agora o dos nos::o-s lei tores. Espe­
rancados na sua bôa fé e intuitos
de j�stiça e verdade, esperamos que
seja de sinceridade a eleição aa qua­
dra mais bonita.
A todos os nossos ieitores pedi­

mos, pois, para que nos enviem até

Iodo" corren te o seu voto, isto ¿,
qua! a quadra que mais lhe agradou
para gue o feliz victorioso possa ser

descoberIo o mais depressa possi­
vel.

Só hontem soubemos, que as ma­

triculas dos companheiros das ar­

mações de atum do nosso concelhQ, .

foram este aTIno feitas com o au­

gmento de 20 réis dlarlos a mais do

que nos annos anteriores, vencendo
pois cada homem 100 réis diarios.
Tratando se de armações, para

o que ha bastos empenhos, é muito

para louvar a direcção d'onde par­
tiu a iniciativa e temos quasi a cer­
teza, que será a mesma que fecha­
rá os salarios a 120 réis diarios, que
é -o que todas deveriam pagar.

po perdido com a sua celebre re­

nuncia, se lançou de novo na vida
litteraria com uma enorme furia de

producção, escrevendo, tal e qual,
a tocro e a di,eito. Eram contos,
poesias, folhetins, artigos, etc., va­
riedade que não lhe condemno, mas
em c'Jja confecção não conseguia
imprimir um caracter, sequer a

mais pequena orientação. No entan­

to, o sr. Julio de Lemos não se mos­

trava, em todos os artigos, muito
especialmente nos contos, despido
de todo e qualquer merecimento e,
se 'tinha prosas mal trabalhadas,
outras havia que satisfaziam. Ta­
rentoso, porém, não era, não tinha

talento, nunca o tivera, pois que não

conseguia quasi nunca, seque, ele­
var um e.stylo á altura da ideia e

Eis as quadras:

Disseste-me hontem adeus

Quando o sol se despedia;
O sol voltou de manhã,
Tu não voltaste Maria.

escrevia ás vezes na linguagem mais
usual que um conto pode ter, um

conto, já se sabe, dum qualquer ba­
dameco gue hoje comece a escrever.

E fiz a minha opinião sobre o sr.

Julio de Lemos: um escripto:: vul­
garissimo som raros mom�ntos de

genio. Se nao um nullo, mUlto pou­
co menos, segundo o que penso �
segundo o que me parece que hel
de pensar toda a minha vida, sin­
cerâmente, sem me importar com
quaesquer malquerenças.

Foi algum tempo depois que o

sr. Julio de Lemos me t.nviou um

folheto seu, intitulado Miserias- aa
Carne.

(Continua) SIMÕES FERREIRAi
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Se eu de Coimbra me aparto
Fica o Mondego sem agua,
Se por lá ando, �ndo farto ...·

Das cheias da minha magua.

S�udades, saudades! -

Entende-as só quem as tem 1
Assim as minhas saudades
As entendesses, meu bem.

Eu amei CDôres, outr'ora,
E fui felis, em .v�rdade ...
Boje, amo FeZzczdade,
E só dôres sinto agora t

Os teus dentes são mirantes
P'ra onde meus beijos vão
Escutar os ais distantes
Do teu santo coração!

Não canto, nem sei cantar
Na ausencia do meu amor;
Se o cantar o mal espanta,
Cantando sinto mais dôr.

Teria o ceu mais' estrellas
Isso te posso jurar
Se os teus olhos a par d'ellas

Conseguisse cellocar.

Eu não sei quem fez o fado;
Mas tenho d'isto a certeza:

-Quem lhe deu esta tristeza,
Amou e não foi amado!

Pelo mar alto da noite
Vae a lúa a navegar;
No mar do meu corado
Cae a luz do teu olh�r ...

Sou casado co'a saudade
Ha tanto que nem eu sei;
E toda a minha tristeza
Vem da noiva que arranjei.

Ha de casar, não diz quando,
Eu creio ; mas não insista:
Do peito vae-se affastando
O que se affasta da vista!

Tenho uma escada no peito
Com degraus feitos de abrolhos
Por onde as lagrimas sobem
Do coração para os olhos.

Ora cuido que me affogo
Ora me sinto abrasar
Nos teus olhos côr do mar,
Nos teus labios côr de fogo.

Tens n'esse olhar tanto brilho
Que eu satisfaço o desejo
De vêr a luz dos teus olhos
Mesmo já quando os não vejo.

O nosso amor é um barco
1\10 estaleiro a apparelhar,
Só falta a benção do padre
Para ser deitado ao mar.

Não me trates com desdem,
Não me tenhas desamor;
Olha que ás vezes o bem
Vern- nos logo arraz da dôr.

QuanJo os olhos em mim fitas,
Prenda desta alma adorada,
SInto dentro do meu peito
O raiar d'uma alvorada.

O sonho é imagem da vida
Da morte é imagem dormir,
Amor é somno e é sonho
D'alma dolente a sorrir.

Quando sobre os arvoredos
Passa O vento com ruido
p,eço lhe gue os meus �egredos
Vá levar ao teu ouvido.

Quando me aparto, Senhora,
Do� vossos olhos, dois ceus,
DeIxo meus olhos nos vossos.
Vêm vossos olhos nos meus..

Vou a fallar-te e não posso,Ao pé de ti fico mudo ...
Porém fallar para guê,Se o meu silencio diz tudo!

No� �raços da cruz Œorreu,Por sma, o proprio Jesus ...
E eu morro longe dos teus
Sendo tu a minha cruz!

'

Sou como a ingenua avesinha
Que tendo perdido o parRevela a dor que a definha
Em languido e triste olhar.

. Çomo vêm ha quadras formo­
SlSSlmas, quer pelo rio-or da sua

confecção litteraria qu�r pelo sa­

bor popular que as divinisa. E ain­
da quanào estas quadras não bas­
tassem para demonstrar o cunho

de selecção que quizemos impri­
mir n'este.,Torneio, ahi estão os no­

mes dos combatentes, todos elles
mocos cheios de estro e de talento.
Ê desde já prevenimos os elei­

toresçpara que quaesquer assomos
de amisade pessoal não appareçam
para ahi a estrangular .. lhes a con­

sciencia, que esta ordem de nomes

em cousa alguma obedece á ordem
das quadras. Eil os:
Antonio Carvalhal, Carlos Ama­

ro, Joaquim �lJ1anop,l, Thomaz Leão,
João Lança, Paulino dOliveira,
Salazar Moscoso, Lealia, VIcente
Pinheiro (Arnoso), M. C., Santos
Gonçalves, Ladislau Patricio" Pes­

cada, Campos Lima, Lopes d'Aze­
vedo, Antonio Cerqueira, Algarvio,
Celestino David, José Castanho,
A. Silva, Francisco da França, Ber­
nardo de Passos, junior, Eurico de
Seabra.

encarcerada; se debate revoltoso e

febril, preso na contingencia huma­
na, agitando as azas por ascender
ámais alta expressão do Ideal. Sim,
o Verso, é a ambula do genio� o va­

so sagrado portador de pàtt1culas
de Devindade que a noite da!Vida,
n'uma e'ucharistia de luz, comàiunga
mysticamente. Como a verdade, elle
é eterno, perfeito, absoluto. Bronzeo
e definitivo como uma estatu,a grega.

Corresponde o Poema do Lar in­
teiramente ao que eu, numa palli­
da tentativa, digo do Verso? ...
Num prefacio de quasi oito pa

ginas, que se me affigura a bóia de
chumbo da espirituosa comparação
do Eça} diz o auctor que «se sur­

prehende num estado psycho pathi­
co de desalento, de irrealtsação do
Ideal, e numa familia typica nota a

realisação da Familia, como ella
deve de ser para constituir uma pa­
tria sã a ajuntar se a o�_tfas que
produzam uma Humanidade feliz
e glorioza.»
Effectivamente lá vêem no pre­

ludio estes tercetos:

Um com a vista da Praca de Mandam se gratis preços correntes

Villa Real de Santo Antonio: pelo e catalogos illustrados, (0639)
preço de IO réis,

--._---

Pediram-nos hontem, para recla-
'marmos por esta via, ao vereador
do respectivo pelouro, o favor de
não consentir que se limpe a im:
rnundicie 'lilt; hatempos embodega
o caes do peixe e que é do maximo
proveito á hygiene.
---

POS'fAES
E' hoje posta . á venda a colle­

cção composta de quinze bilhetes
postaes com diversas vistas de Ta
vira, sendo seis a 20 réis e nove a

IO réis cada um ou a collecç ão

completa 200 réis.

:k
* *

Quatro bilhetes postaes com di-
versas vistas da cidade de Silves
a 20 réis cada um.

*-
:k :k

----

MERCADO DE GENEROS
TAVIRA

DIA 28 DE ABRIL

660 14 litros
500» D

380» »

520 18 »

700» »

I ;r/!ooo» »

I;r/!ZOO» J)

600» »

Trigo ..•.......•
Centeio , .

Cevada branca .

Milho, ....•....
Fava•....... , ...

Grão de bico....•
Feijão _ ..•.•.

Ervilha .

Aveia _ . 400 »

* * li<
, "

A' ultima bOI'a

Pelo numero de quadras recebi­
das á ultima hora e que não podem
deixar de entrar no Torneio, pedi­
mos aos eleitores para só nos man

darem o seu voto depois do proxi­
mo numero que conterá o resto das,

quadras recebidas.
---

AMEIJOAS
Terminou ante-hontem a apanha

da ameijoa, ordem muito bem da­

da, mas que, era preciso que se

cumprisse.
O anno passado, havia a mesma

ordem, mas quem queria ameij�as:
pedia para a Luz ou Fuzeta e d ahi
vinham quantas quizessern.
Com tantos guardas espalhados

por essa praia fóra e nem um só

deu por tal? !

CRIVO LlTTERARIO

POEMA DO LAR
DE

J. AGOSTINHO D'OLIVEIRA

O Verso é tudo. Transubstancia­
cão da alma do Poeta, t transfiltra­
do atravez das faculdades. esthete­
imaginativas, ha de vir, para matar

a sêde de infinito que o deve mor­

der, librando-se temerosamente ás
trascendencias olyrnpicas do Bello.
Lingua de fogo tragica e halluci

nada, a sua missão é atear incen­
dios eguaes aquelles d'onde partiu,
illuminando a um grande clarão de
verdade todo o mysterio que dorme
no fundo do coracão. Se não fôr
iste>. não é Verso, é a mise-en scene
d'uma comedia banal, urdida, num
deploravel tour de (orce, em home-

.

nagem á vaedade. O drama passi­
onal do Poeta, todo esse rugir de
um oceano de Jagnmas, todos os

gritos aphonos da sua dôr, tumul­
tuarios no começo, vão pouco a pou­
co. sob a recondita e imperiosa so­

licitação d'uma necessidade psycho­
physiologica, ganhando ordem, mas
sem nada perderem da sua intensi­
dade, até se exteriorisarem, palpi­
tantes e vivos, na magica eccJosão
GO rythmo, da euphonia, da can­

denCIa syllabica, confirmando-se de
esta sorte, como já por um critico
foÍ constatado, a conhecida lei de
Tindall e Spencer, segundo aguaI,
toda a agitação se transforma em

movimento ondulatorio regular.
M2s a linguagem poetica, traves­

tindo-se das mais finas subti;idades
com que a musiça vibra a nossa

sensibilidade, não se atem apenas
a dfeitos de sonoridade. ° instru­
mentismo, preoccupado exclusiva­
mente da. orchestração, é um pro
cesso falso. Para a poesia, pois, pre­
cisa-se de, nas suggestões d'um de­
licadiss:mo senso esthetico. dispôr
e combinar uma luminosa harmo­
nia todos recursos da Arte. attin­

gindo a maior somma de belleza
technicá, de perfeição plastica. °
Verso tem de ser a rcvestidura cris­
taJIo graphica da Emoção, a forma
que, por andar, abscondita e ine­
dita vogando a del'ltro do nosso eu,
nos não ha de surprehender, obje­
ctivada, e antes nos ha de parecer
a synthese necessaria e immortal do
que no fundo do Homem ha de mais
vibrante e real. Será a concretisa­
ção do Sentimento, que, como ave

'1
.

Empolgava-me já todo o Monturõ,
Por garras, mil e um Vermes sem descanço,
Por bôjo, toda a morte d'um Futur�.
E •.. sinto-me impellir, e a fronte avanço;
E sinto-me com Vida, e o busto aprumo;
E sinto-me com Fé, e um grito lanço!

E vejo, como um Facho bom, sem fumo,
Um par d'Astros, fulgindo como beijos
Crystallisados num deliquio summo.

.Ora eu sei muito bem que a fa­
milia-Facho bom, sem fumo, um

par d'Astros-a que o sr. Oliveira
se refere é realmente typica. Mas
preferia que elle se não circurnscre­
vesse , na effabulação do seu poe­
ma. ás condições muito particula­
res e exclusivas dessa familia, pela
qual, aliás, eu tenho a mais respei
tosa syrnpathia. Porque, pelo me­

nos quanto a mim, tenho visto mui­
tos lares, e, por um processo de
abstracção, crio idealmente aquelle
que eu desajaria para ninlió do meu

amor, attribuindo-lhe todas as bôas

qualidades que por serem funda
mentaes da natural instituição, lhes
são comrnuns . E só porque o sr.

Agostinho dOliveira preconisa a

Sinceridade como condição impres­
cindivel da obra d'arte, no que es­

tou de inteiro accordo, é que eu me

não atrevo a pôr em duvida a sua

bôa-fe, n50 direi pessoal, mas litre­
raria, quando nos diz, após a des­
cripção dos seus softrimentos inti­
mos, que foi o exemplo de deter­
minada felicidade alvejada- que lhe
suggeriu o optimismo da Vida.
Pois quem é que desde a ado,

lescencia não visiona nitidamente
a felicidade do amor?
E' uma evocação que não vem

de escrúpulos, de casos externos,
mas gue se gera no proprio san­

gue, gorgJejando ternpestuoso e

embriagado pelos primeiros aro­

mas da flôr da Vida, qu'e desabro
cha ...
Mas ainda mesmo que o opti

mismo do sr. Oliveira florescesse
realmente em circumstancias tão
especiaes, estou com Gomes Leal,
que na carta preambular diz: « O
Poema do LaT' tem para mim o de­
feito de não corresponder exacta­

mente ao seu titulo, de nos deixar
talvez insatisfeitos pelo muito gue
elle nos deixou entrever e aguçar
o paladar.»
E' certo gue o motivo d'este li

vro é muito digno, mas, na sua

restricção, não tem a nobre inde­
pendencia d'uma estreia, e obrigou
o auctor á insipidez de longas al·
legorias. Será por isto que a sua

leitura me deixa frio? .. ,

Entretanto, se não ha no Poema
o La,. um coração que sente, ha
incontestavelmente. um cerebro que
pensa. E' a clara revelação d'um
talento poderoso e fecundo, bri­
lhante por si proprio, isto é, sem

gue o fogo da paixão o inflame.
Poderei errar, mas, como a mi­

nha incompetencia é notoria, e me

i�spira um grande desejo de jusi­
ça, o sr. J. Agostinho de Oliveira,
a quem envio as minhas saudações,
não fica prejudicado nem se often­
derá com o despretencioso artigo
que, por dderencia captivante, me
foi pedido pelos amigos do Heral­
do.

CÁNDIDO GUERREIRO.

2.° ANNliNCIO

No .iui.zo de direito da. comarca de
Tavira e pelo cartono do 'f.O of­

ficio, correm editos de trinta dias,
contados do dia da publicação do se­

guudo aunuucio no Diario do Governo,
citando todos os interessados incertos
do espolio arrecadado e á successão
de José Rodrigues Bexiga, para na

segunda audiencia d'esre juizo, pos­
terior ao termo de trinta dias que se

contarão desde o dia em que termi­
nar fi prase dos editos,termo aquelle
que fica marcado para virem a juizo,
verem accusar a cuação e ahi assi­

gllarem-se.lhes ires audiencias para
deduzirem a opposição que tiverem
á habilitação de Joaquim Rodrigues,
conhecido pelo Sardinha, solteiro,
maior, morador n'esia cidade na quali­
dade de unico e universal herdeiro
de sen irmão o dito José Rodrigues
Bexiga, solteiro, fallecido na fregue
zia de Nossa Senhora do Populo, de

Benguella, habilitação que é requeri­
da por Mathias Perez Rojo, cornu ces­

siouario do herdeiro. As audiencias
n'este juizo fazem-se tollas as segun·
das e quintas ft�iras, de cada sema­

na não sendo dias feriados ou sanli­
ficarlos porque n'esle ultimo caso se

fazem nos immediatos por t 1 horas
da manhã no tribunal judicial.
Tavira, iode ahril Lle 1901.
VerifiqneL-D. Leóte.

O escrivão,
José Joaquim Pal'reim Faria.

(0630)
1.0 ANNUNCIO

»

ÁS OROGARllS
IMrOnT�CAO DInECTA

"

No juizo de direita da comarca de
Tavira, pelo cartorio do 4.0 officio

e inventario orphallulogicn a que se

proe ede por obiLo de Fra ncisco de
Paula Maria, morador que foi n'esta
cidade, e em que é inventariante a

víuva Izabel Thereza Maria; correm

editos de trinla dias a c.onlar da pu·
blicação do segundo annullcib no Dia­
rio do GovenlO, cilaudo o interessado
João Lilii Maria, solteiro, de maior
inade, auseute em parle incerta, pa­
ra assisti,· a lOdos os termos até fi­
lial d'aquelle invenlario, com a de·
claração de qlle, nepois ele termina­
do o praso dos edilos, ha de decor·
rer o termo de outros trinla dias,
termo que ficou assignado para vir a

juizo.
Tavira, 23 de abril de i90f,
Verifiquei.-D. Leote.

O escrivão.
José Joaquim Parreira Fa,.ia.

(5674)

GAZOLINA, Benzina refinada, Velo­
xina para Automóveis Oleos Indus­

iriaes e Mineraes para lubrifícação de
machinas, Alvaiades Chumbo e Zin­
co em pó e em massa, Vazelinas,
Vernizes hollandezes, Ftauine, Chris­
tal Universal, etc.
Zarcão, Almagre, Preto, Verde,

Azul, Amarello, Cré e Baryta, etc.
A pparelhos pára fabricação de Gal.

em casa.

Incandescencla pelo Gaz, Gazolina,
Petroleo, e Acetylena. Machinas de
escrever Dactute as mais simples e

baratas.

A RIVIERE-LISBOA

Rua de S. Paulo, n." g-I.°-esq.

TOUCINHO DO ALEMTEJO
TEM uma porção para vender .

A�ONÇO DIOGO DA COSTA

(0634) Villa Real de Santo Antonio.

omcina oe canteiro c csculrtura
DE

José �hria I�. Fernandes
Encarrega-se

de lodo o trabalho pertencente
á sua iudustna ;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
mármores para moveis, etc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO
Fal'O (0640)

---_ ..__ ._-------

REDES VELHAS

COMPRAM-SE grande quantida­
de. Rua dos Capellistas, 101.

LISBOA (0629)

COMBOIO RECREIO
EM

JUNHO DE f.90i

ALGARVE A LISB�A
No IIOSSO estabe.le�ime�lto na praç�

11.° 10, em Tavira, ja se acha a

veuüa os bilhetes para este comboio,
sendo 2.a classe 3$000 e 3.· 26500.

Distl'ibnem-se prngrammas.
--------------

HORTA E ESTALAGEM
VENDE-SE

A conhecida H01·tillha. Trata-se em

Villa Real de Sallio Antonio, com

Joaquim Pedro Parra. (5638)

ArmaZ�lll oe solla e caoeoal
46 RUA {. o DE DEZEMBRO 4.6

FARO

ACABA de abrir um armazem de sol­
la e cabedaes de todas as qualida­

des, taes como: atanados, bezerro,
vitellas estrangeiras e naciooaes, pre­
tas, brancas e de côr de diversos au­

elores, caf'Ileiras, pellicas, vernizes;
chagrins e muil(¡s onlros artigos de
industria de sapataria. Grande sor­

IÍmeulo de formas para calçado de
homem e senhoras. Vendas por gros­
so e a retalho a preços convidativos.

(5640)

. PRATIeA COMMERCIAL
ACCEITA-SE qualquer rapaz que a

queira adquirir nos armazens de

FERREIRA & COMP.a

RUA NOVA GRANDE

TAVIRA (5636)
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Tod� a correspondeucia ce pedidos , F -IJ.. R-Od'assígnatura devem ser dirigidos á i . J '" l >
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'Empreb do Atlas de. Geogrdphia U>ii- 'GAZOZ:�S de supenor ,:uaildade,
" v!!7;sal,'Írua da Boa Vista, 62, 1.0, preparadas com agua ñlirada, PI-

;LISBül [rolitos, xaropes e outros refrígeran-
¡ No Pp�TO, á Livraria Portugueza ites. So:1a1 Water: .

:de Joaquim Maria da Costa', Largo I _PrevlOe-se os srs, consumidores, e

dos Lejos, 56 e 58. commereiantes. de que esta .fabl'lea
.. _-_.

r
__ . _--

-

"._, .' ",
.

'começa este anuo a 1I:;,l!�um ñltro dH

I G'I L TI R A Z :600 Jilros, poliendI! g.ilranli.f: q¡�e a

I ' .

'. Is.u,a, gazoza este�él[lUO e sup,e�'lUr � d�
) I"· I A �Ji'

- •

'II d d Lisboa, e que ha-de, satisfazer aindá-
Este, niágnificp. r0qIance consf�rái de 16 yolu.li1es in 8.°, de)60 pa.gi-' I ,!utnzenarlO I IIstrã O, e los mais exigentes; mais certíflca ao

nas cada um, publicados quinzenafmente, custando apenas 60 REIS O VO- I _.' I'
.. , commercio, que Leem Ioda a valita-

�UME, pagos [JO acto da entrega, .pr�çoé�odi,cissi:n0, attendendo ao valor musica. IUeraltu'a, critica;, I
i ernf

.

d'
livro, cousiderado como UlU dos mais brilhantes da liueraiura franceza, e do h

"

'.' jgem em .roruecer-se aqui estes �r-
fi quantidade na materia que cada volume comporta. 1 eatros, t.OlllfOS e spO·fl ¡ligas', por preços eguaes aos de LIS-

r b p .� _ ¡boa, evitando assim.' o grail de trans
sto em Lis oa e orto, nas provincias a assignatura será paga adian- (CONTINUAÇAO D' O ENCANTO) 'por-te, avarias de viagens, remessas

tadamente á rasão de iO reis cada volume, franco de porte. 'ct d' h
.

fi d llh
Dirigir os pedidos de assignatura .ern Lisboa. á Lioraria Moderna, rua Cada numero do GIL BRAZ é acorn-

.

e I� erro e la ore� ao vasi ame

Angusta. 95, e no Porto a Gualdiuo Campus, rua de O. Pedro, 116, 2.0. panhado d'uma musica, para piano, I em .6Isboa, oque' dl�culta .esle n�-
I' e custa 200 réis por' assignatura. 'gOCIO, e sobrecarrega o artigo, po�s

li' "GI' "O B. "GI' Y::J' "«.'1(' O GIL BRAZ' " d', blica- Ique, uma gazuza vendida por mais
.a.. æc.. '.D ..1.:.1. .Q. AYJ. e urna as pu I

Id 50
,..

I' n Il P di
ções mais' baratas e a UBica. no ge- ; e reis e rea men e cara. e I.r
nero; que vê a luz em Portugal. ' tabellas de preens a .1. Nunes Madel-

C da musi
.' ra FARÜ

a a musica, cem a parte tiuerana-
D itari 'I'avi J ti A

. d
•

00
,.

< I eposl ana em aVlra- us mo •

correspon ente, custa d rers, avu -

fi','
. ,

(rí6I7)
so, e vende-se lias casas de musica et retra.

/

'

Malta Junior e Custodio Cardoso Pe- .0 O;CCIr�n1.�.N'TEreira e nas tabacarias Monaco, de La U t... .-'"

Lidia, deposuo. KEVISn ILLUSTRADA DK POKrUGAL E BRAZ[L
A parte liueraria, só, encontro-se Esta revista insere senrprearugos

á venda nos kiosques � tabacarias ao primorosos e gravuras explenuidas.
preço de 20 réis, em pSI30A' " Preço da assiguarura para Portugal

,... ANTONiO NOBRE e Açores, franco de porte. moeda for­
'te, por auno, 3;1$800; semestre M900;
'trimestre 950; numero avulso ou á

entrega -120 réis. .

Preço de cada volume correspon­
dentes ao 1.0, 2.° e 3.° ¡j-J111lI '1878,
-1879 e 1880.·.-:Cada inn , brochado,
3¡$OOO; ellÜJderuado. 4,)000 reís.

Preço do 4.o.ao 0.° volume' cor­

respondendo aos �rIOOS de 1881 a

1892.--Cada UIIl, brochado, 4JOOO;
A' venda na Filial da' Casa Edito- ellcadernad'O, 5aOOO réis.

ra, 242, rua AUi'ea� LO, Lisboa, pa.' Assigna-se e ven:l'e-se na EMPRE­
ra onde devem ser dirigidos todos os ZA. DO OCCIDENTE, Largo dó Poço
pedidos.

. Novo -LIS'BOA.
._----

pr¡�1a�b�� ���r����l�r: rn��e�a�S ;r�I��s 08····1111.8··'1lEl{''1· O So, D···. '

..,-\ I'N'OU,'IS"ICA-'0·-samente ¡Ilmitrada, com bellissimas ;

gravuras antotipyas originaes, repro- GOMES & CAPAdllcções d'agllarellas devidas ao pin-
.

POR F. GOME_"S DA SILVA'; .

.

.cel d'o distincto artista .4lberto de Sousa. Villa Real de Santo Antonio
Cada fasciculo de 2 folhas de 8 pa- t;BRA ILLUSTRADA A CORES POR MANUEL DE MACEDO E ROQUE GAMElRO

ginas cada uma, ou sejam 16 paginas. .

de leitura, e uma finissima gravura' Cada fasciculo de 48 pagina.s, papel de luxo, magnificamente
de pagina impressa em separado e impresso em typo elzevzr com uma forrnosa'estampq. a 12 cores-:-oJ. 20 réis

em papel superior, ou 2 gravuras in- Nos Mysterios da Inquisição descrevem-se horrores que agitam cfilieúva-
tercaladas no texto e uma capa 50 rs. mente' a alma, scenas que' fazem correr lagrimas, escalpellam se tlgul'as de

Cada serie. mensal brochada, cuu- outros seculos, encandeiam-se acontecimentos dispersos e lenebrpsos, fus­

Lendo 5 fasciculos com IO folhas de liga se a hypocrisia, enaltecem-se ê:lS· graDdes virtndes, faz-s.e I'ebrilbar a

8 paginas cada uma, ou sejam 80 pa- verdade e põem·se em relevo todos os personagens que entram n'osle gran­

ginas de leitu�, com 7 ou 8 belias de drama, em que vibram commoções da maior iOLeosidade, do mais exal­

gravuras, sendo 2 ou 3 de pagina, tado amor.

impressas em separado e em papel PRECIOSO BRINDE A TODOS OS SRS. ASSIG�A:'lTES

superior, e uma capa illustrada 250rs. - Uma magnifica estampa explendidarnent-e colorida, medindo 0,55 ><0,44,
A Empreza offerece lambem a to- a qual represente uma das scenas mais brilhant.es da histllria [Jorl.ugne.za,

dos os srs. assignantes no fim dí! obra scena ¡cuja recordação ainda hnje nos é grata e que o nosso coração de

nm precioso brinde que constará de portuguezes ainda não póde olvidar.
uma linda estampa prçpria p.i1ra em- Os pedidos de assignatura pódem ser feitos á «Secção ,editol'21» ·<la Com-

moldurar, reprodu¡;ção fiel d'uro dos: panhia Nacional Editora., 'Largo do Gonde Barão, õo.-LIS,BOA••

COLLEC�'Ã'OI DA EM/PRrlA, OA I nISTCnlA,.:�m- rOnTUGAL
ROr:rANbEsl éI!:'�ÉBRI�SC .

1]IVíbRIA ioóÊRN1�' frHr Augusl��. 9vS',_ Lisb�68-
..,.-.....<.:...'"-'�_. �

�

YlpYPF JIPPP

O s, Mr) iJE' R Il 1]1]1�,

,. "�' �
.
11 tJ1J II

H!\RAVILHAS Dr\ NlTU Z¡\
(O HOMEM E OS �NTM�Ésr

B�SC'�IP�ÃO POPULAR BAS 'RA�AS HUMANÑS E on RHNO ANIMAL
Caracteres, costumes, instinctus, habitos e regimen, caças, combates,

captiveire, domesticidadb, acclímação, etc., etc.
'

Esta edição é portugueza, largulssimarneàte illustrada e para que es·La'

publicação fosse de todos acolhida com a conñapça que as publicações de
este genero devem merecer do publico a que são destinadas, foi a sila di­

recção e ampliação na parte que diz respeito a Po-rtugal, confiada a jim. ' \.
.illustre lente de zoologia na Escola' Polyrechuica de Lisboa, naturalista
adjuncto ao Musen Nacional (Secção de Zoologia) e medico do Real Hospi­
ta de S. José

DFt BLALTEASAR OSORIO
Cada fasciculo de 2 folhas de 8 paginas cada� a 2 columnas in-4.0, gran­

de formato, contendo cada fasciculo entre;) e 10 magnificas gravuras, 60
réis, ou aos tomos de 10 folhas de 8 pa'girlas cada, a 2 cnlumnas, in-4.0"
grande fo�mato, contendo cada tomn entre 30 a 50 magni.flcas gravuras.
300 réis. Assigna-se ria Livraria Moderna empreza qa Historia de Portugal,
tua Aúgusta, 95, Lisb(Ja e em Tavira [JO estabblecirúerlfo'de José Maria dos
Santos, /Jnde lem á exposiCão o "'0 nlsclculo.

I

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

I1ISTO RIA D E PO Il TUGAL
POPULAR E 'lllUSTRAOA

Explendídamente iUustrada no texto sob â direcção do muito notavel artista

ROQU'E: GAM El RO
Constará de 6 volumes approximad;H�e!)te, a HistClia de Portugal, po­

pular e illustrad�, em 4.° grande, ,de cerca de 600 pagiuas cada nm, illns'
tradas com muitos centenar;es de gravuras, publicados aos fasciculo.s sema­

naes de 16 paginas e 4 all 5 gravu'ras intercaladas 00 texto. CU'stando cada
asciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, pó!' um preço modicis­
simo, attendendo a que é uma obra original, como originaes são todos os

trabalhos de dezenho e gravuril. feítos exclusivamente para est¡:¡ publicação',
executado no paiz, e isto em Lisboa e no PorLo.

Nas provincias, a assignatma será paga adianl.adam'ente á razão de 300
réis cada fasdcllio franco de porte, contendo IO folbas eam mais 20 'gra­
vuras, on em to'mos de 20 folhas com mais 4.0 gravuras no Lexto, por 600
réis, franco de porte. '.

Os pedidos para a assignatura, devem �er dirijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua' Augusta, 52 e 54, e na mesma' r,ua, Livr�ria Mo­
derna, 95,-LISBOA.

. MfMORIAS SECRETISSIMAS
.

,
.

DANIEL DEFOÉ

VERSÃO LIVRE DO DR. A. SOTTOMAYOR

DO Vida (� aventuras admh'av�is
MARQUEZ DE POMBAL

\
.

A presentadas 'a ei-rei D. José dois
annos antes da sila morte. Documen­
to historico, que demonsfra o estado
de riqueza publica e partlcuiar ,do
seculo passa�o.; o odio do gr�nde es­

tadista pelos jesnitils; a maneira co­

mo Portugal zombava das fl3ções es­

trangeiras e o desenvolvimento a
-

ql.le
cbegaram as artes, sc.iencias e COlU­

mercia .n'aquelle heroico reinado.
Preço 60 réis. Vende-se em todas

as livrarias. Pedidos ao editor. F. Sil­
va. rua àe Santo Antão, 89 e 91, em
LISBOA,

ESla casa tem uma grande v�rieda­
de de livros de estudo, romances ba­
ratos, p�ças de Lheatro, historias para
o povo, almanachs, do que fornece
catalogas para particulares e reven­
dedores.

DE

PARA AS CREANCAS
Publicação mensal, de 32 paginas,

Assignatura 340 réis cada semestre.

Correspondencia á auctora

ANN'A DE' CASTRO 0S0I'iI0
S.EJJ'UBA'L.

, u"

Nova edição cam numerosas

gravuras

Impl·�ssão de luxo

f volume brochado . . . . . 800 réis

Lt, qriê.IljD.S GaO :corno as plantas novas, que 'é prfcisô,�:¡np:ua;r conl''Um�
eiltaci>" In;:;], qu.s e:.1.8.s cresçam direit¡¡.3. No,casa em) questão" à" eS�l:iª)
enc:1rrcga,dn. d'a,Gl)xlnJ." e d:'.ê!.li:::é¡.en�ar os ossoa, ainda, fraco,s. sãœ �ó�
hY1J0DhosphitC-:-1 de c::d e de. sod�") e é por isso q�e� a E��LSÀQ. DE) SCU:TT.�;
(1�.� ¿£Jeontén::, étiio -preciosa pa.ra prevenir ou para tornat: a endirl'li,tàt:
� curv1itm·z,. dOei

-

tão ft'cq uente dura.nte o crescimentQ e raJ?lç\aÍÍ)e��
incul'1wel se IÜO se remedeia immediatamente; EncontrareiS! um ,tlD�
exemplo n:1 cv,.rla. seguinte :-

ANNONAY, It fliJ· ¡¡iin�i1'� ile l(f�
A¡'UG03 B GÑllS -.TenllO o prazer de os informar ae:' que". por COP�"éi:lí:õl!'.d.

meœico" que tratava. o meu nluo d'uma curvatura' .das éosta$,· ;§.l!'. com <jue' .él�
tomasse a Bua EMULSÃÓ DE SCO.TTó Estæ .criaIí�
buha sido até então muitO) 4iffici;1 .dé tr¡ltàr: 'Il�
que,ia tOUlar neqhum alirnento,.Ilem' ífcceita.r Iienhuill!
Jlledic8,mento, e a sua fraque.zX ·a.�I;\'.l:ª"va:va'8�.de ,q¡�
po.ra dia.

_',_

Com nossa grande, alegria, ¢llliC ,tpmou, dt!' '!Jill!)
vontade 1\ sua E,!U�sÃo DE SCOTT,. ,e.,. em, alguns,dialt..
o appetite voltou, 11 criança gaIillbl] as suaS' lle11l1$
côres d'outr.Qs tempos, e actuaIDletJ,te, graças It, BU,�
maravilhosa preparação, est::. cOlIlpletal;tlell,t6' r®t�
belecida. ,

Sinam-se aceitar, com ti:¡il.o.s' os> &6U8' sgftrd'et:);
rr\entos, a ·expl:essão da., inip.ha 'l11â:i'6:r considerat;.¡¡;�
(Assignado): ASTIER, 1, ·'Place Cbám::p ae Mat�.

�

Quem reconhecéi�<J¡, n'e$ta. p.::e-lr¡t crian'ça>, Qi'
infeliz pequeI).Q ent�· Ír:ll.cÔ' (\ ç\jjiYádo del <lue
falIa: a carta do Sñi'. ,.&,�tíer i e a SllJ!¡
photogr.apl)ia nãO' éo eIJa: o> mãis, ttti'ül,�d'o�
testemunho, para a, EMUl:¡:S:,'iP, Ugi SCOTT; ·i��
fez uma mudanç;¡, tão marãvilh'Q'S:¡li T

E.sta carta tambem mostra claramente a fà.cilidaq� das; .ctiª,Í)'Ç-à� e�
v.cceitarem a EMULSÃO' DE SCOTT. Todas as tomaiÍ!' éôi1!> IprareN;, �

pensae que esta preparação, ás incomparaveis propriedãdé.à'd.O oleo) d�
'figàdo de bacalha.u, reune as vantagens de glycerina e a!li d'ÕSI. b:yp� ,

phospbitos de cal e de soda. Quantõ" motivos para ¡¡._qbptah;a, P
'

.

.,.. A unica EMULSÃO DE SCOTT gen-úim¡" temailla.rc�.de-·fapri:cl\;. d/um,
homem com um peixe grande ás �ost�s... ·Esta fllarc·à¡. ·d'.!)' fabrioã\. -está¡
�o' .env{jltorio de todos"os fr.a:$c.<ia g�:b.uln_(;)e.

-

Ni!;Q, a,'®...ei{êjJ¡ QYl(¡j. ..

ALBERT ASTUR
.

l
f)o '" (5542)

Grande novidade litterada

COM

,PHOTO�RAPHIAS DE T A V I RA
I Compõe-se dé 15 bilhetes com

,photogr,aphias diversas, D� colléc­
çâo de bilhetes postaes acima an­

nunciados, já estão á venda.r z pe­
lOS seguintes preços:

¡Bella-Fria .. '. . . . . . •. IO réis
'Praca da' Consnruicão IO »

))' )) Lagoa ..
'

IO »

Igreja de Santa Maria 10 »

Cornpromisse Maritime .. IO' »

Hospital Civil .......• IO »

Rua dAvenida .'
IO »

Coreto do Jardim IO »

Alto de, Santa Maria IO »

Mercado :... . . . . . . . 20 »

Ponte . � 20 ,)

Borda d'Agu« çl.'Ag�iar .. 20 ))

JOSÉ MARIA' DOS SANTOS
Praça n.O to
TAVIRA

AT[LltR PHOTOGRAPHIGO
DE

MI �I �Il�� ��b�[IH�
LARGO DA CONCEIÇÃO, 6

FiA RO

-ESTE atelier está aberto todos os

dias até ârn de março proximo.
O seu proprietario e bem assim sen

irmão Joaquim Nogueira, irão, alter­
nadameute. servir os seus estimáveis
clientes a Olhão e Loulé, como volla­
rão a :ravira, Portimão, Lagôa e Sil)
v.es, com corlas demoras.

CCNSUlTORIO, DENTA RlO
FARO

J NUNES MADEIRA certifica ao

• respeitavei publico d'esla provin­
,cia, que continua Bxercendo a sila pro­
fissão em Faro, rua ,1<1ão d_e Deus, n.o

, 46, LO andar. Collocadentaduras artifi-'
. ciaes parê:l a mast.icação. Limpa a pe
.

dra, obtura os cariados, (chumba).
Extracção faciA de' delll.es e raizes,
eonstrue paladarfls artificiaes e todos
os lrabalhO's relativos a esta especia­
lidade .a preços ra���v��s_._ (56I�)

ALGARVE
Preços a rttalhoern

todos os estabele­

Cimentos a princi­
piar este anno:

Cada GAZOZA·.·· aO Réis
» PIROLITO· , . 20 »

Este preço deve ser

em todas as terras

de esta provincia
(preço para o povo)

(5616

ERVELfIANAS
Vendem·se no est3.belecimento de

PAR!\ REVENDER
VELAS DE CER.A
DE boa qualidade, de 5 kilos a 30,

700 réis, de 30 a 60, 660, de
60 a 100, 640.

Satisfazem-se encommendas para
lodos os pontos do reillo, assim como

tambem de ceras brancas flaciooaes
e

. estraugeiras ,(le 50 k. para cima.

J � l@ VJ\,LLftDf\S
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LISBOA (558'5)
.


